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No Dia Mundial da Água, reforçamos que 
preservar a água é um compromisso coletivo, 
no qual poder público, instituições e toda a 
sociedade civil têm papel fundamental ao 
adotar práticas conscientes e sustentáveis, 
garantindo esse recurso essencial para as 
gerações presentes e futuras.
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Emissão de laudos e 
certificados técnicos

HIGIENIZAÇÃO DE CAIXA D’ÁGUA
E CONTROLE DE PRAGAS
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Ações preservam nascentes e recuperam rios
A preservação dos recursos hídricos tem 

mobilizado iniciativas da Philip Morris Bra-
sil (PMB) voltadas à proteção de nascentes, 
recuperação de rios e incentivo a práticas 
mais sustentáveis no meio rural. Entre as 
principais ações está o programa Protetor 
das Águas, realizado em parceria com o mu-
nicípio de Vera Cruz, a Agência Nacional de 
Águas e Saneamento Básico (ANA), Afubra, 
Emater, Cisvale e Comitê Pardo. 

O projeto reúne produtores rurais de 
Vera Cruz (RS) dedicados à conservação 
de nascentes e áreas de mata nativa. As-
sim, contribui para a melhoria da qualida-
de da água em diferentes pontos de moni-
toramento e já apresenta resultados como 
aumento da vazão de cursos d’água e redu-
ção de custos no tratamento, com a otimi-
zação de 140 mil metros cúbicos de água, 
equivalente a 1,4% da meta global da com-
panhia. 

A PMB adota o Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA), mecanismo que remune-
ra produtores pelo impacto positivo de suas 
atividades, e foi uma das primeiras empre-
sas no País a adotar esse modelo de finan-
ciamento. O Protetor também mostrou re-
sultados expressivos após as enchentes de 
2024: áreas preservadas tiveram menor im-
pacto e maior drenagem natural. Em Vera 
Cruz, houve redução de 60% no custo de 
tratamento de água e aumento da vazão 
do córrego local. 

Outra frente de atuação da companhia 
está na restauração de subtrechos do rio 
Pardinho, em Santa Cruz do Sul, respon-
sável pelo abastecimento do Lago Prefeito 
Telmo Kirst. A ação integra o plano da Ba-

cia Hidrográfica do Rio Pardo e é executa-
da em parceria com a Associação Pró-Ges-
tão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 
Pardo (Agepardo), Comitê Pardo e Salix En-
genharia Natural. 

A companhia também fez diagnósti-
co junto a seus produtores integrados pa-
ra mapear a origem da água utilizada para 
consumo humano, incluindo fontes como 
poço, nascente ou abastecimento público.

Todas essas ações fazem parte de uma 
estratégia mais ampla de gestão hídrica. 
Desde 2010, a PMB reduziu em 71% o con-
sumo de água em suas operações, por meio 
de processos estruturados que abrangem 
tanto a produção agrícola quanto as ativi-
dades industriais. 

O compromisso é reconhecido por cer-
tificações internacionais. Em 2018, a ope-
ração brasileira tornou-se a primeira afilia-
da da Philip Morris International (PMI) e a 
primeira organização da América Latina a 
conquistar a certificação Alliance for Wa-
ter Stewardship (AWS). Em 2021, atingiu o 
nível mais alto da certificação – AWS Plati-
num – e foi recertificada em 2025. 

Globalmente, a PMI mantém a meta de 
garantir acesso à água de fonte segura pa-
ra todos os produtores de tabaco. A compa-
nhia recebeu, pelo quarto ano consecutivo, 
classificação Triple A do Carbon Disclosu-
re Project (CDP) por suas divulgações sobre 
mudanças climáticas, florestas e segurança 
hídrica. Além disso, figurar pelo quinto ano 
na Lista A de Água da organização, com me-
tas que incluem a otimização de 15 milhões 
de metros cúbicos de água em suas áreas de 
cultivo de tabaco até 2030. 

A Philip Morris International (PMI), em conjunto com suas 
afiliadas, é uma empresa global de bens de consumo que lidera 
a transformação rumo ao futuro sem fumaça. O portfólio da PMI 
globalmente é composto sobretudo por cigarros tradicionais e 
produtos sem fumaça, como dispositivos sem combustão e sachês 
de nicotina. Os produtos sem fumaça estão disponíveis em cem 
mercados e, nos primeiros nove meses de 2025, representaram 
41% da receita líquida total da PMI e suas afiliadas em um contexto 
global. Desde 2008, a empresa já investiu mais de US$ 14 bilhões 
para desenvolver, comprovar cientificamente e comercializar 
soluções para adultos que, de outra forma, continuariam fumando, 
com o objetivo de eliminar a venda de cigarros à combustão. 

Esse compromisso inclui a construção de uma estrutura 
científica interna de excelência, com foco em toxicologia pré-
clínica, pesquisas clínicas e comportamentais. Após rigorosa 
análise baseada em evidências científicas, a Food and Drug 
Administration (FDA) dos EUA autorizou a comercialização do 
ZYN e do snus da Swedish Match, empresa que faz parte do grupo 
econômico da PMI, bem como versões dos dispositivos IQOS e 
bastões de tabaco da PMI – sendo as primeiras autorizações desse 
tipo em suas respectivas categorias. Esses mesmos produtos 
também receberam da FDA a designação de Produto de Tabaco de 
Risco Modificado.   

Para mais informações, acesse https://www.pmi.com e https://
www.pmiscience.com. 

PHILIP MORRIS BRASIL – POR UM FUTURO SEM FUMAÇA 
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UTC Brasil reafirma seu compromisso ambiental
No Dia Mundial da Água, a UTC Bra-

sil reforça seu compromisso com a ges-
tão responsável dos recursos hídricos, 
demonstrando que a responsabilidade 
ambiental se traduz em práticas con-
cretas voltadas à conservação da água 
e ao desenvolvimento sustentável do 
território onde atua.

Mais do que um recurso natural es-
sencial à vida, a água é um patrimô-
nio coletivo que exige cuidado, plane-
jamento e cooperação entre diferentes 
setores da sociedade.

Um dos principais marcos desse 
compromisso é a certificação interna-
cional no padrão da Alliance for Water 
Stewardship (AWS). Trata-se de uma 
das mais reconhecidas referências glo-
bais em gestão responsável da água. 

O padrão AWS incentiva organiza-
ções a compreenderem os riscos e de-
safios relacionados aos recursos hídri-
cos em seus territórios, promovendo 
ações que beneficiem não só as opera-
ções da empresa, mas também as ba-
cias hidrográficas e as comunidades 
que delas dependem.

Internamente, a UTC Brasil adota 
medidas voltadas ao uso eficiente da 
água e ao tratamento adequado dos 
efluentes gerados em suas atividades. 

A empresa mantém uma estação de tra-
tamento que assegura que a água utili-
zada nos processos seja tratada antes 
de retornar ao meio ambiente, contri-
buindo para a preservação da qualida-
de do Rio Pardinho.

O compromisso com a água também 
se reflete na preservação de áreas na-
turais. A empresa desenvolve iniciati-
vas voltadas à recuperação e melhoria 
de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) em seu terreno, fortalecendo a 
proteção de ecossistemas que desem-
penham papel fundamental no equilí-
brio hídrico.

Além das ações internas, a UTC Bra-
sil investe em iniciativas de educação 
ambiental e engajamento comunitá-
rio, de seus produtores integrados e 
fornecedores.

A governança da água também en-
volve a proteção das fontes que abaste-
cem a região. Nesse contexto, a empre-
sa apoia o programa “Berço das Águas”, 
desenvolvido pela Emater/RS-Ascar em 
parceria com a Prefeitura de Sinimbu, 
voltado à melhoria e preservação de 
nascentes em propriedades.

O município de Sinimbu está locali-
zado na região que antecede o ponto de 
captação do sistema de abastecimento 

público de Santa Cruz do Sul. Significa 
que implica que as condições ambien-
tais dessa área exercem influência di-
reta sobre a qualidade da água capta-
da. Essa conexão reforça a importân-
cia da preservação dos recursos hídri-
cos desde sua origem, evidenciando 
que a sustentabilidade hídrica depen-
de da cooperação entre diferentes re-
giões do território.

Como parte dessa atuação colabo-
rativa, a UTC Brasil também partici-
pa de reuniões do comitê de bacia hi-
drográfica, contribuindo para o diálo-
go e a construção coletiva de soluções 
para os desafios relacionados à gestão 
da água.

“Gerir a água de forma responsá-
vel significa olhar para além das pró-
prias operações e compreender que 
cada ação integra um sistema maior”, 
destaca Camila Pohl Frohlich, analis-
ta ambiental da UTC Brasil, que atua 
diretamente em todas as etapas des-
se processo.

Neste Dia Mundial da Água, a UTC 
Brasil reafirma seu compromisso de se-
guir avançando em práticas que contri-
buam para a proteção desse recurso es-
sencial à vida, às comunidades e às fu-
turas gerações.

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Divulgação/GS



4 SÁBADO E DOMINGO, 21 E 22 DE MARÇO DE 2026

A água que consumimos dia-
riamente, em nossas casas, res-
taurantes, hotéis, condomínios 
ou empresas, geralmente é arma-
zenada em caixas d’água ou reser-
vatórios. Para garantir a seguran-
ça e a qualidade dessa água que 
fica armazenada, é fundamen-
tal que esses locais atendam a ri-
gorosos padrões de limpeza e de-
sinfecção. 

Segundo o sócio-proprietário 
e responsável técnico na Agro Fu-
migações, engenheiro agrônomo 
Vagner Kohn Behling, essa limpe-
za é essencial para garantir a qua-
lidade da água consumida e pre-
venir problemas de saúde.

“A sujeira em caixas de água se 
dá pelo acumulo de sedimentos e 
resíduos. Ao longo do tempo, es-
ses sedimentos ajudam na prolife-
ração de microrganismos. Outra 
forma de sujeira entrar nos reser-
vatórios  é por fissuras e desloca-
mento da tampa da caixa d’água, 
fatos que são observados no mo-

mento de higienização pela equi-
pe da Agro Fumigações”, explica.

Behling explica que reservató-
rios sem limpeza acumulam resí-
duos orgânicos, detritos e até mes-
mo pragas, como insetos e peque-
nos animais. Manter uma caixa 
d’água ou cisterna suja pode acar-
retar uma séria de problemas de 
saúde, desde infecções gastroin-
testinais, como diarreia, vômitos e 
cólicas, até doenças mais graves. A 
contaminação também pode cau-
sar alergias, irritações na pele e 
problemas respiratórios. 

A Anvisa recomenda que a hi-
gienização da caixa d’água e cis-
terna seja feita a cada seis meses. 
Antes desse intervalo, na ocor-
rência de acidentes que possam 
contaminar a água, como que-
das de animais, sujeira, enchen-
tes, entre outros. Além disso, al-
terações no cheiro ou na cor da 
água podem indicar a necessi-
dade de uma intervenção mais 
urgente.

A LIMPEZA REGULAR TRAZ DIVERSOS                                                                
BENEFÍCIOS PARA A SAÚDE, INCLUINDO: 

Prevenção de doenças
Mantém a qualidade da água
Evita o entupimento de canos pela formação de sedimentos acumulados
Economia de água pela checagem de fissuras e vazamentos
Evita a proliferação de mosquitos pela checagem das condições físicas 
da caixa d’água e cisterna

FIQUE ATENTO

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Passados quatro anos, pode-se perceber que as técnicas de engenharia empregadas nas obras de 
enrocamento de rochas, cobertura com manta de fibra natural e plantio correto de espécies nativas 
da região, a exemplo do capim Sarandi, estão sendo eficazes na recuperação e revitalização do trecho 
em questão.

Menezes diz que, no próximo ano, a empresa prevê avaliar com a Unisc o resultado final do projeto. 
“Também vamos analisar internamente novas iniciativas no quesito ambiental. Como dissemos, é um 
compromisso da CTA atuar com responsabilidade social e ambiental, e o projeto Muda é uma entre 
várias ações que a empresa tem implementado na sua área de atuação, deixando um legado positivo 
par ao presente e para as futuras gerações.”

RESULTADOS POSITIVOS

Pela preservação e proteção da água
Desde o início de suas atividades, em meados 

de 1994, a CTA-Continental, instalada em Venân-
cio Aires, assumiu o compromisso de atuar com 
responsabilidade social e ambiental. “Exemplo dis-
so é o projeto Muda, criado em 2022, em que esta-
mos atuando na revitalização do Arroio Castelha-
no, responsável por suprir mais de 95% da água 
consumida pela população de Venâncio Aires, além 
da importância direta e indireta que o arroio pos-
sui para a comunidade em geral”, diz o gerente de 
sustentabilidade agrícola, Edson Menezes.

Segundo ele, o Projeto Muda é uma parceria pú-
blico privada entre a Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) e a CTA-Continental, com apoio do 
Comitê Pardo e Agepardo e empresa Salix de en-
genharia, que tange a recuperação e revitalização 

do Arroio Castelhano. O projeto está dividido em 
quatro fases: diagnóstico, elaboração, execução e 
monitoramento. 

Primeiramente foi realizado o diagnóstico e 
mapeamento dos 107 quilômetros de extensão do 
arroio, desde sua nascente na Linha Data, em Bo-
queirão do Leão, até a foz no Rio Taquari, na Vila 
Mariante, em Venâncio Aires. Da sua extensão fo-
ram diagnosticados 32 trechos sensíveis, que ne-
cessitam da intervenção humana para sua recu-
peração e revitalização. 

“A CTA foi pioneira nessa parceria público-pri-
vada e adotou um dos trechos, que está localiza-
do um pouco acima de onde ocorre atualmente a 
captação de água da Corsan que abastece a popu-
lação de Venâncio Aires”, explica.

Água limpa, sinônimo de saúde
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